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RESUMO
A cercosporiose é principal doença da cultura da beterraba e como desconhece-se
o  comportamento do progresso temporal em função da flutuação e deposição de
esporos de Cercospora beticola, o presente trabalho vem com o objetivo de suprir
esta lacuna dentro do manejo integrado de doenças da cultura na região do Alto
Vale do Itajaí.  Sementes de  cultivar Boro foram semeadas em área experimental
contendo  quatro  repetições  com  20  plantas  avaliadas  em  cada  repetição.
Semanalmente  avaliou-se  a  flutuação  e  deposição  de  esporos  em  laboratório,
sobre microscópio ótico (400x), quantificou-se o número de esporos coletados e
observou-se que a  doença aumenta gradativamente ao longo do ciclo da cultura.
Com destaque nas semanas finais, onde ela continua a progredir em ritmo não
tanto acentuado, com evolução lenta e gradual, chegando ao fim com 10,90% de
severidade.
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ABSTRACT
The Cercospora leaf spot is the main disease of the beet crop and the behavior of
temporal progress due to the fluctuation and deposition of spores of Cercospora
beticola is  unknown,  the present work aims to fill  this gap within the integrated
management of diseases of the crop in the Upper Vale do Itajaí region. Seeds of
Boron cultivar were sown in an experimental area containing four replicates with 20
plants  evaluated  in  each  replicate.  The  fluctuation  and  spore  deposition  were
evaluated  in  a  laboratory  on  optical  microscope  (400x),  the  number  of  spores
collected was quantified and it was observed that the disease increases gradually
during the cycle of the culture. Particularly in the final weeks, where it continues to
progress in a not so accented pace, with slow and gradual evolution, ending with
10.90% severity.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A beterraba (Beta vulgaris spp. vulgaris) é uma planta que pertence à família
quenopodiácea, originária da Europa e do Norte da África. (CARVALHO; SILVEIRA,
2018). O cultivo da cultura se intensificou no Brasil devido a imigração européia e
asiática. As Regiões Sudeste e Sul cultivam 77% do que é produzido.
É uma das principais hortaliças cultivadas na região do Alto Vale do Itajaí,
em Santa Catariana, segundo levantamento informal, realizado em 2010, junto aos
escritórios locais da Empresa de Pesquisa e Extensão Rural de Santa Catariana
(Epagri), nos municípios dessa região, estima-se que há mais de 700 hectares com
esta cultura,  superados apenas pela cultura  da cebola,  em área.  O período de
semeadura é realizado no final  da primavera e início do verão,  em sucessão à
cultura da cebola (MARCUZZO et al., 2014).
A cercosporiose causada por Cercospora beticola Sacc.é a principal doença
na cultura, na qual ocasiona pequenas manchas circulares, com margem púrpura e
centro  claro,  o  tecido  lesionado  cai  e  a  folha  torna-se  perfurada  (FILGUEIRA,
2012). Sua ocorrência generalizada pode representar redução na produtividade de
15% a  45%,  em condições  de  alta  umidade  relativa  do  ar,  maior  que  90%,  e
temperatura entre 22 e 26º C (MARCUZZO, 2014).
É indispensável a compreensão do progresso da doença para que possa ser
realizado o controle da mesma de forma correta. Dado que são poucos os estudos
voltados a esse processo, o objetivo do trabalho foi avaliar a flutuação e a deposi-
ção populacional dos esporos da C. beticola ao longo do ciclo da cultura para auxi-
liar o manejo integrado de doenças na região do Alto Vale do Itajaí.
METODOLOGIA
O experimento foi realizado na área experimental da agronomia do Instituto
Federal Catarinense – Campus de Rio do Sul, no município de Rio do Sul – SC,
(Latitude: 27º11’07’’ S e Longitude: 49º39’39’’ W, altitude 687 metros). 
Sementes de beterraba cv. Boro foram semeadas no campo em experimento
em quatro blocos, com área de 5x1,25m cada e espaçamento de 25x10cm entre
plantas. Cada bloco continha 5 linhas com 50 plantas cada e 20 plantas dessas
foram  escolhidas  aleatoriamente  e  demarcadas  nas  três  filas  centrais  para  a
avaliação  da  severidade.   A calagem,  adubação  e  tratos  culturais  seguiram as
normas da cultura (Tivelli et al., 2011), além de não ter sido feito uso de fungicida.
Para a coleta e quantificação dos esporos utilizou-se um coletor de esporos
tipo  “cata-vento”  (Reis  &  Santos,  1985),  posicionado  a  1  metro  de  altura  e
localizado no centro do experimento. No interior do coletor foi colocada uma lâmina
de microscópio (7,5x 2,5 cm) inclinada a 45º untada com vaselina, que permaneceu
exposta ao impacto dos esporos por um período de sete dias sendo substituída
periodicamente neste mesmo intervalo por outra. Já para a deposição fez-se o uso
de  duas  lâminas  de  microscópio  (7,5  x  2,5  cm)  que  seguiam  os  mesmos
procedimentos, porém, utilizando como suporte dois tijolos intercalados, ficando à
5cm do solo, no cento do experimento.
Em laboratório, adicionava-se duas gotas de azul de metileno 33% sobre as
lâminas, e acima de cada gota uma lamínula de 1,8 x 1,8 cm. A identificação e
quantificação foi feita com auxílio de um microscópio óptico a 400 (x) vezes de
aumento na área de abrangência da lamínula, correspondendo a uma área de 6,48
cm2 (648 mm2).
A severidade da doença  também foi  avaliada  semanalmente  pela  escala
diagramática proposta por May de Mio et al. (2008). Plotou-se os dados em gráfico
e analisou-se o comportamento semanal da flutuação e deposição dos esporos em
proporção a severidade da doença.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A figura 1 demostrada o comportamento entre a flutuação de esporos e a
severidade ao longo do ciclo produtivo da cultura. Observa-se que estes esporos
se encontram no ambiente desde a primeira semana de avaliação.
Nas três primeiras semanas de quantificação de esporos, ouve um aumento
de um esporo por semana e a severidade aumenta de forma gradativa. Na quarta e
nona  semana  teve  redução  no  número  de  esporos  em  relação  as  semanas
anteriores. A oitava semana foi a de maior número de esporos, totalizando 9. A
severidade  ainda  progredindo,  chega  a um valor  máximo de 10,90% na última
semana.
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Figura 1:  Relação entre a flutuação de esporos e o progresso da severidade da cercosporiose da
beterraba (Cercospora beticola) ao longo do ciclo produtivo da cultura. IFC - Campus Rio do Sul,
2017.
A  figura  3  demonstra  a  relação  entre  a  deposição  dos  esporos  e  a
severidade  da  doença.  Em  um  trabalho  semelhante,  foram  constatadas  altas
concentrações de esporos de C. beticola desde o início da cultura em Minessota e
Dakota do Norte nos EUA, segundo Khan & Khan (2009).
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Figura 2: Relação entre a deposição de esporos e o progresso da severidade da cercosporiose da 
beterraba (Cercospora beticola) ao longo do ciclo produtivo da cultura. IFC - Campus Rio do Sul, 
2017.
 
Com base  na  figura  1  e  2  observa-se  que  nas  três  primeiras  semanas,
mesmo com a presença baixa  de esporos,  a  severidade  tem evolução  lenta  e
gradual.  Na  quarta,  sexta  e  nona  semana  houve  uma  redução  no  número  de
esporos.  Na  oitava  semana,  ocorreu  um  aumento  significativo  no  número  de
esporos,  totalizando  11  esporos.  Ao  mesmo tempo  a  severidade  só  progrediu,
chegando  a  um  valor  máximo  de  10,90%  na  última  semana,  mesmo  com  a
diminuição de esporos no fim do ciclo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que desde o início da cultura os conídios de Cercospora beticola
estão presentes no ar e sendo depositados na planta, o que se mantém uniforme
com média  de  5,3  e  4,8  esporos  respectivamente  coletados  semanalmente.  A
doença aumenta gradativamente ao longo do ciclo da cultura. Com destaque para
as semanas finais, onde ela continua a progredir em ritmo não tanto acentuado,
com evolução lenta e gradual.
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